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Requerimento

Bom dia, Já fomos o prestador de serviços de publicações constantes deste Edital, e notamos que desta vez não
conseguiremos participar e nenhum jornal de MT não conseguirão atender aos requisitos do Edital no ponto: "9.2.4.3.
PARA O LOTE 1: Comprovação de tiragem mínima e circulação habitual no Estado de Mato Grosso através de certidão do
IVC (Instituto Verificador de Comunicação) ou entidade equivalente, com periodicidade diária (mínimo de 5 edições por
semana, de segunda a sexta-feira)." Nem o jornal DIÁRIO DO ESTADO - SINOP, nem o ESTADÃO MATO GROSSO e nem a
GAZETA tem certificação IVC, demasiado exigente e inviabiliza a Licitação. Ninguem atende em MT, GERALMENTE ESTA
EXIGENCIA É PARA AMPLA CIRCULAÇÃO NACIONAL. Requer Remova a exigencia de certidão IVC, o jornal mais
ABRANGENTE de MT não tem IVC

Criado em Arq. impug. Endereço
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Resposta

Status Respondido em Arq. resp. Endereço

SEM RESPOSTA Não há arquivo anexado.
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A criação de um cal-
çadão noturno e a re-
cuperação de imóveis 
históricos marcam uma 
nova tentativa de revi-
talização do Centro His-
tórico de Cuiabá. As me-
didas foram anunciadas 
pelo prefeito Abilio Bru-
nini (PL) durante visita 
à Praça da Mandioca, na 
noite de segunda-feira, 
16 de março. O principal 
destaque é o fechamen-
to da Travessa Aníbal de 
Toledo, que liga a praça 
à Avenida Mato Gros-
so, para funcionamen-
to como área exclusiva 
de pedestres no período 
noturno. A proposta é 
que o trecho fique inter-
ditado diariamente das 
20h às 3h

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso
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ABILIO PROPÕE CALÇADÃO NOTURNO

SETOR PRODUTIVO MOBILIZA BANCADA
FEDERAL CONTRA REDUÇÃO DE JORNADA

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso
O setor produtivo de 

Mato Grosso já começou 
a se mobilizar contra 
a proposta de redução 
da jornada de traba-
lho e o possível fim da 
escala 6×1, em debate 
no Congresso Nacional 
do Brasil. Na segunda-
-feira (16), represen-
tantes das principais 
entidades empresariais 
do estado se reuniram 
com deputados federais 
e senadores, em Cuia-
bá, para apresentar es-
tudos e alertar sobre os 
impactos econômicos 
da medida.  O encon-
tro foi promovido pela 
Aliança do Setor Pro-
dutivo de Mato Grosso. 
O presidente da Feco-
mércio-MT, Wenceslau 
Júnior, demonstrou ex-
pectativa de que a pro-
posta não avance neste 
ano, por causa do am-
biente eleitoral. Segun-
do ele, o ideal seria que 
a discussão fosse reto-
mada apenas em 2027, 
sem pressão política e 
popular
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AssessoriaAssessoriaMauro mantém apoio
a Pivetta ao Governo

O governador Mauro 
Mendes (União) voltou 
a afirmar que seu candi-
dato ao Governo do Esta-
do é o seu vice, Otaviano 
Pivetta (Republicanos), 
descartando apoiar o 
senador Jayme Campos 
(União) na disputa ao 
Palácio Paiaguás. Men-
des disse que Jayme tem 
espaço garantido para 
disputar a reeleição, até 
mesmo em uma chapa 
dupla ao Senado. Segun-

do Mauro, sua posição 
já foi comunicada dire-
tamente ao senador, por 
quem disse ter respeito, 
mas ressaltou que nunca 
escondeu sua preferên-
cia pelo atual vice-go-
vernador para sucedê-lo 
no Governo do Estado. O 
governador ainda disse 
que ele e Jayme disputa-
riam voto a voto com os 
demais pré-candidatos 
ao Senado
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EMPRESÁRIO EXECUTA
MORADOR DE RUA A 
TIROS NO INTERIOR

Flávio Bolsonaro
visita MT no dia 24

A visita do senador 
e pré-candidato à Pre-
sidência da República, 
Flávio Bolsonaro (PL), a 
Mato Grosso no próxi-
mo dia 24 deve marcar 
um novo movimento de 
articulação da direita no 
estado com foco nas elei-
ções de 2026. O evento, 
ainda sem local definido, 
será utilizado para lan-

çar a pré-candidatura 
do deputado federal José 
Medeiros (PL) ao Senado 
e formalizar a filiação do 
empresário do agrone-
gócio Odilio Balbinotti ao 
partido. A agenda inte-
gra a estratégia do gru-
po político liderado pelo 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro

Pág. 4



PG 2 - OPINIÃO
www.estadaomatogrosso.com.br

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, QUARTA-FEIRA, 18 de MARÇO de 2026

EDITORIAL

debate sobre a 
redução da jor-
nada de trabalho 

no Brasil, especialmen-
te com o possível fim da 
escala 6×1, exige mais do 
que entusiasmo político 
ou apelos sociais legí-
timos. Trata-se de uma 
mudança estrutural com 
impactos profundos na 
economia, na organiza-
ção produtiva e nas rela-
ções de trabalho — e, por 
isso, precisa ser conduzi-
do com responsabilida-
de, planejamento e base 
técnica.

A reunião entre repre-
sentantes do setor pro-
dutivo de Mato Grosso e 
parlamentares evidencia 
um ponto central que não 
pode ser ignorado: a com-
plexidade da economia 
real. Diferentes setores 
operam sob dinâmicas 
distintas, com necessida-
des específicas que não 
se encaixam em soluções 
uniformes. A tentativa de 
padronizar jornadas sem 
considerar essas parti-
cularidades pode gerar 
distorções relevantes, 
comprometendo tan-
to a eficiência produtiva 
quanto a sustentabilida-
de dos negócios.

Os estudos apresenta-
dos durante o encontro 
reforçam uma preocupa-
ção concreta: a elevação 
dos custos. Seja pela ne-
cessidade de novas con-
tratações, seja pelo au-
mento do pagamento de 
horas extras, a redução 
da jornada tende a pres-
sionar a folha de paga-
mento das empresas. Em 

um ambiente econômico 
já marcado por margens 
apertadas e alta carga 
tributária, esse impacto 
pode desencadear efei-
tos em cadeia, atingindo 
desde a competitividade 
das empresas até o preço 
final dos produtos e ser-
viços.

O comércio, por exem-
plo, pode enfrentar re-
passes significativos ao 
consumidor, enquanto o 
agronegócio projeta au-
mento nos custos ope-
racionais. Em ambos os 
casos, o resultado ten-
de a ser o mesmo: pres-
são inflacionária e per-
da de poder de compra 
da população. Ou seja, 
uma medida que bus-
ca melhorar a qualidade 
de vida do trabalhador 
pode, paradoxalmente, 
comprometer seu próprio 
orçamento.

Outro aspecto rele-
vante é o risco de amplia-
ção da informalidade. 
Em um estado onde qua-
se um terço da força de 
trabalho já atua fora do 
regime formal, qualquer 
medida que aumente o 
custo da formalização 
pode incentivar ainda 
mais esse movimento. 
Isso fragiliza a proteção 
social dos trabalhadores 
e reduz a arrecadação 
pública, criando um ciclo 
difícil de reverter.

Além disso, há o desa-
fio da escassez de mão de 
obra em diversos setores. 
A redução da jornada, 
sem um aumento pro-
porcional na oferta de 
trabalhadores qualifica-

O dos, pode gerar gargalos 
produtivos e limitar o 
crescimento econômi-
co. Em atividades como 
o agronegócio, que de-
pendem de fatores cli-
máticos e operacionais, a 
rigidez na jornada pode 
simplesmente inviabili-
zar processos essenciais.

Isso não significa que 
o debate deva ser des-
cartado. Pelo contrário, 
a discussão sobre melho-
res condições de trabalho 
é legítima e necessária. 
No entanto, ela não pode 
ser conduzida de forma 
simplista ou descolada 
da realidade econômica. 
Mudanças dessa mag-
nitude exigem transição 
gradual, diferenciação 
setorial e, sobretudo, di-
álogo entre todas as par-
tes envolvidas.

O próprio posiciona-
mento dos parlamenta-
res indica que ainda há 
espaço para amadureci-
mento do tema. E esse é 
um caminho prudente. 
Transformar uma pauta 
técnica em instrumento 
político, especialmen-
te em um ambiente de 
pressões eleitorais, pode 
resultar em decisões 
precipitadas e de difícil 
reversão.

O Brasil precisa avan-
çar nas relações de tra-
balho, mas esse avan-
ço deve ser sustentável. 
Sem planejamento, a 
redução da jornada pode 
se tornar um remédio 
que agrava, em vez de 
curar, os desafios do 
mercado de trabalho e 
da economia.

Impactos profundos
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O controle interno falha
Angelo Oliveira (*)      

Sempre que um novo caso de 
penduricalho no serviço público vem 
à tona, a indignação é imediata. A 
sociedade reage, os números circu-
lam e as redes sociais se inflamam. 
Mas há uma pergunta essencial que 
raramente ocupa o centro do deba-
te público: como está estruturado o 
controle interno da instituição onde isso 
aconteceu?

Não é coincidência que distorções remu-
neratórias, burlas ao teto constitucional e pa-
gamentos questionáveis apareçam com mais 
frequência em ambientes onde o sistema de 
controle é frágil, meramente formal ou ocupado 
por estruturas sem autonomia técnica. O pro-
blema não começa no escândalo. Começa na 
ausência de vigilância eficaz.

Se quisermos amadurecer o debate públi-
co, precisamos ir além da reação episódica e 
identificar a causa raiz do problema. E essa 
raiz, com frequência, passa pela falta ou pela 
fragilidade do controle interno, ou até mesmo 
pela inexistência de uma estrutura central capaz 
de coordená-lo com independência e autoridade 
técnica.

A Constituição Federal de 1988 foi clara. Nos 
artigos 70 e 74, determinou que a fiscalização 
contábil, financeira, orçamentária, operacional 
e patrimonial da administração pública deve 
ser exercida tanto pelo controle externo quanto 
pelo sistema de controle interno de cada Poder. 
Não é uma opção política. É uma exigência 
constitucional.

Mas o que significa isso na prática?
Significa que todos os Poderes e instituições 

públicas, sem exceção, devem possuir um sis-
tema próprio de controle interno estruturado e 
atuante. Mais do que isso, devem contar com 
um órgão central de controle interno, formal-
mente instituído, com competência para coor-
denar, supervisionar e fiscalizar todas as suas 
unidades administrativas.

A REGRA É CLARA: CONTROLADORIA 
NÃO É "PUXADINHO" DE GESTOR

Controle interno pulverizado e sem coorde-
nação central fragiliza o sistema. A Constituição 
fala expressamente em “sistema”, e sistema 
pressupõe integração, padronização, metodolo-
gia, autoridade técnica e comando institucional.

No Poder Executivo, seja na esfera munici-
pal, estadual ou federal, o princípio é o mesmo: 
deve existir um órgão central de controle interno 
responsável por coordenar auditorias, monitorar 
riscos e supervisionar todas as unidades admi-
nistrativas, incluindo secretarias, autarquias, 
fundações e empresas estatais.

O rigor se estende aos demais Poderes.
No Legislativo e no Judiciário, tribunais e 

casas de leis igualmente precisam de uma 
unidade central de controle interno que exerça 
fiscalização técnica sobre toda a estrutura, 
inclusive gabinetes e verbas indenizatórias. A 
lógica republicana é clara: quem fiscaliza tam-
bém deve ser fiscalizado internamente.

O mesmo raciocínio vale para as Defenso-
rias Públicas, o Ministério Público e os Tribunais 
de Contas. Autonomia institucional não significa 
ausência de controle. Pelo contrário, exige um 
sistema interno ainda mais robusto.

Em todos esses casos, o órgão central de 
controle interno não pode ser meramente sim-
bólico. Ele precisa reunir requisitos básicos: 
possuir estrutura técnica permanente, contar 
com servidores qualificados e de carreira, ter 
autonomia funcional, dispor de acesso irres-
trito a informações e reter a competência para 
emitir recomendações e relatórios formais. Sem 
coordenação central, o controle se fragmenta 
e perde eficácia.

Para o cidadão comum, pode parecer um 
debate técnico demais. Mas a lógica é simples.

Imagine uma casa grande, com vários 
cômodos e moradores. Não basta que cada 
morador instale sua própria tranca improvisada. 
É preciso um sistema central de segurança que 
monitore toda a estrutura, com um padrão úni-
co, registro contínuo e capacidade de resposta 
coordenada.

Da mesma forma, não basta que setores 
isolados da administração façam verificações 

pontuais. É necessário um órgão central 
que organize o sistema, estabeleça 

critérios técnicos, acompanhe riscos 
e assegure a uniformidade da fisca-
lização.

O SEGURO DO CIDADÃO: 
QUEM NÃO DEVE, NÃO TEME O 
CONTROLE

O controle interno é o sistema de 
segurança da administração pública. 

Auditorias funcionam como câmeras que 
registram atos administrativos. Monitora-

mentos atuam como sensores que identificam 
riscos. Inspeções verificam vulnerabilidades. 
Relatórios documentam evidências.

Um controle interno forte e coordenado não 
elimina totalmente as irregularidades, visto que 
nenhum sistema é infalível. Contudo, exerce 
função dissuasória. Inibe condutas oportunis-
tas, desestimula quem aposta na ausência de 
fiscalização e, quando ocorre o desvio, permite 
identificar responsabilidades com base em 
registros técnicos e metodologia padronizada.

Onde há controle efetivo e centralmente 
organizado, há rastreabilidade. Onde há ras-
treabilidade, há responsabilização.

Decisões do Supremo Tribunal Federal ao 
longo do tempo têm reforçado a necessidade 
de estruturas técnicas permanentes, da ob-
servância ao concurso público para funções 
típicas de Estado e da vedação a mecanismos 
que permitam a superação indevida do teto 
constitucional. A mensagem institucional é 
clara: fiscalização exige técnica, estabilidade 
e independência.

Diante de cada novo escândalo remune-
ratório, a sociedade precisa fazer perguntas 
simples e objetivas. Existe um órgão central 
de controle interno estruturado naquele Poder 
ou órgão autônomo? Ele tem equipe técnica 
qualificada? Atua com autonomia real? Fiscaliza 
todas as unidades administrativas ou apenas 
parte delas? Seus relatórios produzem efeitos 
concretos?

Há também uma reflexão necessária. Quem 
não gosta ou tem medo do controle interno, 
quem se sente ameaçado por auditorias e mo-
nitoramentos permanentes, precisa questionar 
a própria conduta.

Em uma administração orientada pelos 
princípios da legalidade, impessoalidade, mo-
ralidade, publicidade e eficiência, o controle é 
aliado. Quem nada deve não teme.

O controle protege reputações, evita erros, 
corrige rumos e fortalece instituições. Ele res-
guarda o gestor correto e expõe o desvio.

Em uma República, todos os Poderes 
administram recursos públicos. Executivo, 
Legislativo, Judiciário, Tribunais de Contas, 
Ministério Público, Defensorias e demais órgãos 
autônomos movimentam orçamento, contra-
tam, pagam, decidem. Todos, sem exceção, 
devem prestar contas. E para que a prestação 
de contas seja efetiva, o sistema de controle 
interno precisa ser coordenado por um órgão 
central estruturado, permanente e tecnicamente 
qualificado.

O debate sobre penduricalhos precisa 
evoluir da indignação para a estrutura. Mais do 
que reagir ao sintoma, é preciso tratar a causa.

A casa pública é grande, tem muitos cô-
modos e administra recursos que pertencem 
a todos. Todos precisam estar iluminados e 
monitorados por um sistema efetivamente ativo.

Órgão de controle interno ocupado por 
cargos comissionados, sujeitos a exoneração 
a qualquer momento, equivale a um sistema 
de vigilância que pode ser desligado quando 
mais se precisa dele. Controle de fachada (para 
inglês ver) não protege o interesse público.

O Brasil precisa decidir se continuará rea-
gindo a escândalos ou se finalmente construirá 
instituições capazes de evitá-los.

Onde há luz, há menos espaço para som-
bras. Onde há coordenação, há controle. Onde 
há controle, há integridade. E onde há integri-
dade, há respeito ao cidadão que paga a conta.

Escândalos não nascem do acaso. Eles 
prosperam onde o controle falha.

*ANGELO SILVA DE OLIVEIRA é cidadão 
brasileiro, mestre em Administração Pública e 
controlador/auditor interno.

Resposta concreta à inclusão
Gustavo Faria (*)      

As transformações no mundo 
do trabalho têm ocupado espaço 
crescente no debate público, no 
Brasil e no mundo como um todo, 
impulsionadas pela digitalização 
dos serviços e pela necessidade 
de ampliar oportunidades formais 
de emprego. Nesse contexto, um se-
tor com impacto social concreto e vasta 
presença em território nacional parece ainda 
receber menos atenção do que merece: o de 
telesserviços.

Com cerca de 1,4 milhão de trabalhado-
res formais, o setor se posiciona como um 
dos maiores empregadores no país. Com 
presença bastante capilar, tem forte atuação 
em cidades médias e polos fora dos grandes 
centros urbanos, gerando renda estável e 
contribuindo para o desenvolvimento regional.

Mais do que volume, os telesserviços se 
destacam pela composição social de sua 
força de trabalho. Dados da Associação Bra-
sileira de Telesserviços (ABT) mostram que 
mais de 70% dos profissionais são mulheres e 
mais de 60% é formada por pessoas negras. 
Cerca de 20% dos trabalhadores se identifi-
cam como parte da comunidade LGBTQIA+, e 
o setor emprega mais de 14 mil pessoas trans, 
muitas vezes oferecendo uma das poucas 
oportunidades de inserção formal disponíveis 
para esses grupos.

No Nordeste, entre 2024 e 2025, cerca de 
60% dos profissionais contratados estavam 
cadastrados no CadÚnico e/ou eram bene-
ficiários do Bolsa Família, segundo dados 
do Ministério do Desenvolvimento Social. 
Isso representa mais de 130 mil pessoas em 
situação de vulnerabilidade que encontram 
no nosso setor uma oportunidade de efetivo 
crescimento e amadurecimento profissionais.

Ainda assim, a atividade permanece 
cercada por estigmas persistentes, como a 

rotulação apressada de "subemprego" 
ou sua associação reducionista ao te-

lemarketing voltado exclusivamente 
à oferta de produtos e serviços. 
Essas leituras simplificam um se-
tor mais amplo e diverso do que a 
imagem que costuma prevalecer 
no debate público.

Ao oferecer emprego formal, com 
direitos assegurados, o setor contribui 

para reduzir desigualdades persistentes 
e ampliar decisivamente a inclusão produtiva 
de grupos historicamente excluídos ao mer-
cado de trabalho.

Há também um papel formativo relevante. 
Para muitos profissionais, trata-se do primeiro 
contato estruturado com o ambiente corpora-
tivo, no qual se desenvolvem competências 
como comunicação, resolução de problemas 
e uso de ferramentas digitais, base para 
trajetórias futuras em diferentes áreas da 
economia.

Não por acaso que as ações e discussões 
previstas para ocorrerem a partir de 2026 
assumem extrema relevância e poderão 
representar uma verdadeira inflexão sobre a 
competitividade futura do setor. A definição 
das agendas regulatória e tributária definirão 
os papéis a serem assumidos pelas empresas 
nos próximos anos, e vale o reforço de que 
setores intensivos em emprego formal mere-
cem atenção cada vez mais especial.

A estruturação de políticas públicas ba-
seadas em dados, diálogo e previsibilidade 
regulatória podem ampliar impactos positivos 
já existentes (ou, contrariamente, gerar encar-
gos extras e dificuldades adicionais a um setor 
que já sofre com baixas margens e conta com 
escassas ferramentas, notoriamente crédito 
e benesses fiscais). Os telesserviços devem 
estar nesse debate.

*GUSTAVO FARIA é diretor executivo da 
Associação Brasileira de Telesserviços (ABT)

Governança e tecnologia
Esther de Mello Menezes (*)      

A administração pública enfrenta 
hoje um dos maiores desafios de 
sua história: acompanhar o ritmo 
acelerado das transformações 
tecnológicas sem perder de vista 
sua missão principal, que é atender 
ao interesse coletivo.

Vivemos em uma era marcada 
pela digitalização de processos, pelo 
avanço da internet e pela valorização da 
informação como ativo estratégico. Nesse 
contexto, a tecnologia da informação deixou 
de ser apenas uma ferramenta operacional e 
passou a ocupar um papel central na forma 
como governos planejam, executam e avaliam 
políticas públicas.

Mais do que investir em equipamentos ou 
sistemas, a gestão pública precisa avançar 
naquilo que especialistas chamam de gover-
nança. Em termos simples, governança signi-
fica estabelecer regras claras, planejamento 
estratégico, transparência nas decisões e 
responsabilidade na gestão dos recursos 
públicos.

Quando aplicada à tecnologia, a governan-
ça ajuda a garantir que os investimentos em 
inovação realmente gerem resultados para a 
sociedade. Isso envolve desde o planejamen-
to de projetos digitais até o acompanhamento 
constante de custos, riscos e benefícios.

A boa governança também fortalece 
princípios fundamentais da adminis-
tração pública, como a transparên-
cia e a prestação de contas. Em 
um cenário em que a sociedade 
exige cada vez mais acesso à 
informação e eficiência nos servi-

ços, a gestão baseada em dados e 
tecnologia torna-se essencial.

Outro ponto importante é que a 
transformação digital não depende ape-

nas de sistemas ou plataformas. Ela exige 
capacitação de servidores, integração entre 
áreas do governo e uma cultura organizacio-
nal orientada para resultados.

Experiências bem-sucedidas mostram 
que, quando tecnologia e governança cami-
nham juntas, é possível melhorar a qualidade 
dos serviços públicos, ampliar o acesso da 
população às políticas públicas e aumentar 
a confiança nas instituições. A modernização 
da administração pública não é apenas ten-
dência, é uma necessidade.

A combinação entre planejamento estra-
tégico, governança e tecnologia pode ser um 
dos caminhos mais promissores para tornar 
o Estado mais eficiente, transparente e pre-
parado para os desafios do futuro.

*ESTHER DE MELLO MENEZES é gradua-
da em Ciências Contábeis, pós-graduada em 
Auditoria e mestranda em Políticas Públicas.
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Setor produtivo reage à proposta
REDUÇÃO DE JORNADA

Gabriel Soares

O setor produtivo de 
Mato Grosso já começou a 
se mobilizar contra a pro-
posta de redução da jorna-
da de trabalho e o possível 
fim da escala 6×1, em de-
bate no Congresso Nacio-
nal do Brasil. Na segunda-
-feira (16), representantes 
das principais entidades 
empresariais do estado se 
reuniram com deputados 
federais e senadores, em 
Cuiabá, para apresentar 
estudos e alertar sobre os 
impactos econômicos da 
medida.

O encontro foi promo-
vido pela Aliança do Setor 
Produtivo de Mato Grosso, 
formada pela Federação 
da Agricultura e Pecuária 
de Mato Grosso (Famato), 
Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
de Mato Grosso (Fecomér-
cio-MT) e Federação das 
Indústrias de Mato Grosso 
(Fiemt), durante um café 
da manhã na sede da Fe-
comércio.

Durante a reunião, téc-
nicos das entidades apre-
sentaram levantamentos 
que apontam aumento de 
custos para manter o atu-
al nível de produção caso 
a jornada seja reduzida. 

Empresários de MT alertam para impacto de até 24% nos preços, aumento de custos e mobilizam representantes no Congresso contra projeto

Entre os principais fatores 
estão a necessidade de con-
tratação de novos trabalha-
dores e o crescimento do 
pagamento de horas extras.

Os estudos também in-
dicam impactos diretos nos 
preços. No comércio, o re-
passe ao consumidor pode 
chegar a 24%, enquanto 
o agronegócio projeta au-
mento no custo operacio-
nal das principais culturas, 
com reflexos no valor final 
dos produtos.

Outro ponto de preocu-
pação é o avanço da infor-
malidade. De acordo com a 
gerente do Observatório de 
Mato Grosso, Vanessa Gas-
ch, os dados já analisados 
não contemplam totalmen-
te esse cenário.

“Cerca de 31% dos tra-
balhadores que hoje atuam 
em Mato Grosso estão na 
informalidade. Nossos estu-
dos, que já apresentam nú-
meros preocupantes para o 
setor produtivo, represen-
tam apenas uma parte da 
realidade”, afirmou.

Representantes das en-
tidades destacaram que 
diferentes setores possuem 
dinâmicas próprias, o que 
exige flexibilidade na or-
ganização das jornadas. No 
agronegócio, por exemplo, 
atividades como plantio e 

colheita dependem de fato-
res climáticos e não podem 
ser interrompidas.

O presidente da Famato, 
Vilmondes Tomain, ressal-
tou essa particularidade. 
“Na agricultura e na logísti-
ca do campo, não é possível 
simplesmente interromper 
atividades como plantio, 
colheita ou transporte de 
mercadorias. São proces-
sos que dependem de con-
dições específicas”, disse.

Já o presidente da Fe-
comércio-MT, Wenceslau 
Júnior, destacou a diver-
sidade das atividades eco-
nômicas. “Cada empresa 
tem suas particularidades 
e até dentro de uma mes-
ma organização existem 
dinâmicas diferentes. Essa 
complexidade mostra que 
as relações de trabalho 
precisam de flexibilidade”, 
pontuou.

Na indústria, a preocu-
pação também envolve a 
competitividade. O presi-
dente da Fiemt, Silvio Ran-
gel, afirmou que o setor 
não é contrário ao debate, 
mas defende cautela. “É 
fundamental que qualquer 
mudança leve em conta a 
produtividade, a competi-
tividade das empresas e os 
efeitos na geração de em-
pregos”, declarou.

Congressistas receberam estudo técnico com dados sobre impactos da alteração 
da jornada de trabalho

Divulgação

IMPOSTO DE RENDA

Receita exigirá declaração de ganhos com bets
Wellton Máximo | ABr

O contribuinte terá de 
informar ao Fisco os ga-
nhos obtidos em 2025 
com apostas esportivas 
e plataformas de jogos 
online, conhecidas como 
“bets”, que deverão ser 
declarados no Imposto 
de Renda Pessoa Física 
(IRPF) de 2026. Além dos 
prêmios recebidos, os con-
tribuintes também preci-
sarão informar os saldos 
mantidos nas contas des-
sas plataformas no fim do 
ano passado.  

De acordo com o Fis-
co, a obrigação vale para 
quem recebeu mais de R$ 
28.467,20 em prêmios ao 
longo de 2025 em apostas 

de quota fixa, modalidade 
que inclui as plataformas 
digitais de apostas e algu-
mas loterias.

Segundo o supervisor 
do Imposto de Renda da 
Receita, José Carlos da 
Fonseca, os apostadores 
devem apurar os ganhos e 
registrar as informações na 
declaração anual.

“Essas pessoas apuram 
e pagam o imposto confor-
me está na lei. Agora, elas 
precisam informar esse 
rendimento na declaração. 
Trata-se de um ganho tri-
butável”, explicou.

CAMPO ESPECÍFICO 
- A Receita também criou 
campos específicos no sis-
tema da declaração para 
informar os rendimentos 

obtidos em plataformas de 
apostas.

Os valores devem ser re-
gistrados de duas formas:

- ganhos com apostas, 
informados como rendi-
mento tributável;

- saldo mantido nas con-
tas das plataformas, decla-
rado na ficha de “Bens e 
Direitos”.

O saldo existente em 31 
de dezembro de 2025 pre-
cisa ser informado quando 
ultrapassar R$ 5 mil.

Para facilitar o preen-
chimento, as plataformas 
devem oferecer ao usuário 
um documento chamado 
“ComprovaBet”, que reúne 
o histórico de movimenta-
ções e prêmios obtidos ao 
longo do ano.

REAÇÃO DO EMPRESÁRIO

“Jornada menor deixará Brasil mais preguiçoso”

Fernanda Leite

O presidente do Sistema 
Fecomércio-MT, José Wen-
ceslau de Souza Júnior, cri-
ticou nesta segunda-feira, 
16 de março, a proposta 
que prevê o fim da escala 
6x1 e afirmou que a medi-
da pode gerar efeito con-
trário ao desejado pelos 
trabalhadores. Segundo 
ele, a redução da jornada, 

nos moldes em discussão 
no Congresso, tende a ele-
var os custos de contrata-
ção para comércio, agro 
e indústria, com impacto 
direto no preço final dos 
produtos. 

Para ele, o fim da escala 
6x1 “não vai ser benéfico” 
ao trabalhador da forma 
como vem sendo apresen-
tado. O dirigente do comér-
cio argumenta que, com 

menos dias trabalhados, as 
empresas precisarão con-
tratar mais funcionários 
para manter a operação, 
sobretudo em setores que 
dependem de funciona-
mento contínuo, como o 
comércio e os serviços.

“Não vai ser benéfico, 
porque nós vamos ter que 
contratar mais gente, e isso 
vai onerar a folha de paga-
mento. E quando onera a 

Entre os parlamentares 
presentes, também houve 
consenso sobre a necessi-
dade de aprofundar a dis-
cussão antes de qualquer 
avanço legislativo. A se-
nadora Margareth Buzetti 
(PP) destacou que mu-
danças estruturais exigem 
análise detalhada. “Esse é 
um tema que precisa ser 
discutido com mais res-
ponsabilidade e planeja-
mento”, disse.

folha de pagamento, tanto 
do comércio, como do agro, 
como da indústria, nós re-
passamos para o preço do 
produto. Então isso, na nos-
sa mão, é um tiro no pé”, 
afirmou.

Ao reforçar sua crítica, 
o presidente da Fecomér-
cio recorreu a um exemplo 
que viveu durante viagem à 
China. Segundo ele, a expe-
riência serviu para ilustrar 
como o trabalho é encara-
do de forma cultural em 
países que, na sua visão, 
conseguiram avançar eco-
nomicamente. Wenceslau 
contou que, ao liberar uma 
tradutora antes do fim da 
atividade, ouviu dela que 
chegar mais cedo em casa 
seria motivo de desonra 
para a família.

Ainda, afirmou que o 
Brasil corre o risco de ado-
tar um caminho oposto ao 
de economias mais produ-
tivas. Em tom duro, disse 
que a proposta em debate 
pode transformar o país 
em uma nação “mais pre-
guiçosa”, justamente num 
momento em que, segundo 
ele, o Brasil deveria estar 

TRIBUTAÇÃO - Segun-
do as regras atuais, o im-
posto incide sobre o ganho 
líquido anual, ou seja, a 
diferença entre o total de 
prêmios recebidos e o valor 
gasto nas apostas.

Caso o lucro anual ul-
trapasse R$ 28.467,20, o 
valor excedente será tri-
butado com alíquota de 
15%.

MUDANÇAS - A decla-
ração dos ganhos com bets 
é uma das principais mu-
danças na declaração deste 
ano. As outras novidades 
são as seguintes:

- declaração pré-preen-
chida ampliada: o sistema 
terá mais dados automáti-
cos, facilitando o envio das 
informações;

buscando ampliar a gera-
ção de riquezas.

“O que nós estamos fa-
zendo no Brasil, com essa 
proposta de diminuir a jor-
nada seis por um, é trans-
formar o Brasil no país 
mais preguiçoso. E o Brasil, 
que é um país de terceiro 
mundo, precisa trabalhar, 
aumentar o PIB, aumentar 
a soma de todas as rique-
zas”, declarou.

Apesar das críticas, 
Wenceslau reconheceu 
que jornadas diferentes 
podem funcionar dentro de 
determinados segmentos, 
desde que sejam definidas 
conforme a realidade de 
cada atividade econômica. 
Segundo ele, esse ajuste já 
ocorre em muitas empre-
sas por meio de conven-
ções coletivas de trabalho, 
sem necessidade de uma 
imposição geral por lei.

Conforme explicou, áre-
as administrativas e cen-
tros de distribuição podem 
operar com uma dinâmica 
diferente da área de vendas, 
que frequentemente depen-
de do funcionamento aos 
sábados. Por isso, ele defen-

de que a negociação entre 
patrões e empregados con-
tinue sendo o melhor cami-
nho para estabelecer regras 
adequadas a cada setor.

“Dentro das minhas 
empresas eu tenho setor 
administrativo que não tra-
balha no sábado, o setor de 
entrega também não traba-
lha no sábado, mas a área 
de venda trabalha. Então 
o correto disso não é uma 
lei. O correto é o que nós já 
fazemos agora, por conven-
ção coletiva”, afirmou.

Wenceslau também de-
monstrou expectativa de 
que a proposta não avance 
neste ano, justamente por 
causa do ambiente eleito-
ral. Segundo ele, o ideal 
seria que a discussão fosse 
retomada apenas em 2027, 
sem o que chamou de pres-
são política e popular sobre 
deputados e senadores.

“Esperamos que esse 
projeto fique parado ali na 
Câmara Federal e também 
no Senado para que os no-
vos ocupantes das cadeiras 
votem isso em 2027, sem 
pressão política e sem pres-
são popular”, disse.

- restituições em qua-
tro lotes: o pagamento das 
restituições será feito em 
quatro lotes, e não mais em 
cinco como em anos ante-
riores;

- restituição automática 
para pequenos contribuin-
tes: quem teve pequenos 
valores de IR retidos na 
fonte e não fizerem a de-
claração receberão auto-
maticamente a restituição 
num lote especial, em 15 
de julho;

- nome social: contri-
buintes poderão informar 
nome social diretamente 
na declaração.

PRAZO DA DECLARA-
ÇÃO - O prazo de envio 
da declaração do IR 2026 
será de 23 de março a 29 

de maio. O programa para 
preenchimento poderá ser 
baixado pelos contribuin-
tes a partir de sexta-feira 
(20), apenas para preen-
chimento, com as transmis-
sões começando na segun-
da-feira (23) às 8h.

Quem entregar a decla-
ração após o prazo estará 
sujeito a multa mínima de 
R$ 165,74, podendo che-
gar a 20% do imposto de-
vido.

A Receita Federal esti-
ma receber cerca de 44 mi-
lhões de declarações do Im-
posto de Renda em 2026.

Assim como em anos 
anteriores, quem enviar a 
declaração mais cedo e sem 
pendências tende a receber 
a restituição primeiro.

Segundo presidente da Fecomércio, fim da escala 6x1 “não vai ser benéfico” ao trabalhador

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

A deputada federal Co-
ronel Fernanda (PL) re-
forçou a importância do 
diálogo. “Precisamos ouvir 
todos os setores envolvidos 
para que qualquer decisão 
seja tomada com equilí-
brio”, afirmou.

Já a deputada Gisela Si-
mona (União) lembrou que 
o debate ainda está em fase 
inicial. “É fundamental am-
pliar o diálogo para cons-
truir um texto mais ade-

quado à realidade do país”, 
destacou.

A proposta de mudan-
ça na jornada de trabalho 
segue em análise no Con-
gresso e deve continuar 
mobilizando o setor pro-
dutivo e parlamentares 
nos próximos meses, em 
um debate que opõe a 
busca por melhores con-
dições de trabalho aos 
desafios da economia 
real.
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Flávio Bolsonaro visitará MT
CLIMA DE CAMPANHA

Fernanda Escouto

A visita do senador e 
pré-candidato à Presidên-
cia da República, Flávio Bol-
sonaro (PL), a Mato Grosso 
no próximo dia 24 deve 
marcar um novo movimen-
to de articulação da direi-
ta no estado com foco nas 
eleições de 2026. O evento, 
ainda sem local definido, 
será utilizado para lançar 
a pré-candidatura do depu-
tado federal José Medeiros 
(PL) ao Senado e formalizar 
a filiação do empresário do 
agronegócio Odilio Balbi-
notti ao partido.

A agenda integra a es-
tratégia do grupo político 
liderado pelo ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), que 
busca ampliar a presença 
conservadora no Senado 
Federal. A meta é eleger 
uma bancada robusta na 
Casa, considerada estraté-
gica para a sustentação de 
pautas do campo político 
nas próximas legislaturas.

Esta será a primeira 
visita de Flávio ao estado 
após assumir publicamen-
te o projeto de disputar a 
Presidência da República. 
A escolha de Mato Grosso 
para o evento não é casu-
al: o estado é visto como 

Visita ao estado marca apoio à candidatura de José Medeiros e reforça plano de ampliar bancada conservadora no Senado em 2026

Pré-candidato à Presidência, Flávio Bolsonaro visita MT no dia 24 para lançar candidatura de Medeiros ao Senado

Reprodução
um dos principais redutos 
do bolsonarismo no país e 
peça-chave na composição 
eleitoral para 2026.

De acordo com Medei-
ros, o encontro terá como 
principal objetivo demons-
trar unidade entre lideran-
ças políticas e sociais ali-
nhadas ao ex-presidente. 
“A ideia é reunir todas as 
lideranças, não só as com 
mandato, mas também lí-
deres populares e de seg-
mentos importantes, para 
mostrar unidade nesse 
momento político”, afir-
mou o parlamentar.

O evento também deve 
impulsionar a montagem 
de chapas proporcionais 
para a Assembleia Legisla-
tiva e para a Câmara dos 
Deputados, ampliando a 
base do partido no estado. 
Nos bastidores, a expectati-
va é de um ato de grande 
porte, com forte mobiliza-
ção de apoiadores.

A presença de Flávio re-
força o peso da articulação 
nacional na disputa local. 
Segundo Medeiros, o sena-
dor é um dos responsáveis 
por coordenar a formação 
de candidaturas alinhadas 
ao projeto político da direi-
ta em todo o país, em diálo-
go direto com o pai.

Nos últimos dias, alia-
dos têm reiterado o apoio 
de Jair Bolsonaro ao nome 
de Medeiros para o Sena-
do. O senador Wellington 
Fagundes (PL) afirmou que 
recebeu um recado direto 
do ex-presidente durante 
visita em Brasília.

“O presidente pediu 
para que eu dissesse publi-
camente: que você tenha 
confiança e certeza de que 
ele fará tudo para que você 
seja o nosso próximo sena-

dor da República”, relatou 
Fagundes.

Dentro da estratégia 
do Partido Liberal, cabe a 
Bolsonaro a indicação dos 
candidatos ao Senado nos 
estados, enquanto a defi-
nição das candidaturas aos 
governos estaduais fica sob 
responsabilidade do presi-
dente nacional da legenda, 
Valdemar Costa Neto.

A articulação em Mato 
Grosso segue essa diretriz. 
Medeiros, que já exerceu 

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, QUARTA-FEIRA, 18 de MARÇO de 2026

mandato como senador en-
tre 2015 e 2018, é conside-
rado um nome de confiança 
do núcleo mais próximo do 
ex-presidente, tendo atua-
do como vice-líder durante 
seu governo.

Além da candidatura ao 
Senado, a possível entrada 
de Odilio Balbinotti como 
suplente amplia o peso po-
lítico e econômico da cha-
pa, especialmente pela re-
presentatividade do setor 
do agronegócio no estado.

A expectativa é de que o 
evento do dia 24 funcione 
como um marco inicial da 
pré-campanha no estado, 
consolidando alianças e ali-
nhando discursos para o ci-
clo eleitoral que se aproxi-
ma. A mobilização também 
deve servir como termôme-
tro da força do bolsonaris-
mo em Mato Grosso, em 
um cenário que começa a 
ganhar forma com a ante-
cipação das articulações 
políticas para 2026.

XADREZ ELEITORAL

Fiel a Pivetta, Mauro propõe chapa com Jayme
Fernanda Leite | 
Thiago Portes

O governador Mauro 
Mendes (União) voltou a 
afirmar que seu candidato 
ao Governo do Estado é o 
seu vice, Otaviano Pivetta 
(Republicanos), descartan-
do apoiar o senador Jayme 
Campos (União) na disputa 
ao Palácio Paiaguás. Men-
des disse que Jayme tem es-
paço garantido para dispu-
tar a reeleição, até mesmo 
em uma chapa dupla ao Se-
nado, entre Jayme e Mauro.

Segundo Mauro, sua po-
sição já foi comunicada di-
retamente ao senador, por 
quem disse ter respeito, 
mas ressaltou que nunca 
escondeu sua preferência 
pelo atual vice-governador 
para sucedê-lo no Governo 
do Estado.

“Eu já disse muito cla-
ramente pro senador Jay-
me, que tem meu respeito, 
que procuro respeitar todo 
mundo, independentemen-

te de alguma divergência. 
Mas eu nunca escondi de 
ninguém. Não é de hoje que 
digo que vou apoiar o Ota-
viano Pivetta, porque consi-
dero que ele é a pessoa mais 
preparada hoje”, afirmou.

O governador ainda dis-
se que ele e Jayme dispu-
tariam voto a voto com os 
demais pré-candidatos ao 
Senado, admitindo que eles 
também são fortes concor-
rentes. Mesmo assim, Mau-
ro aposta que a chapa do 
União Brasil teria chances 
de sair vitoriosa.

“Eu disse ao Jayme que, 
se ele quiser ser senador, 
ele tem vaga garantida. Não 
precisamos coligar com 
ninguém. Eu posso sair, 
se eu sair, ele pode sair, e 
nós vamos disputar com os 
demais candidatos, voto a 
voto. Acredito que eu e ele 
temos chance, embora ou-
tros também possam ter”, 
declarou.

Mesmo diante da possi-
bilidade de Jayme disputar 

o Governo do Estado, Mauro 
reforçou que manterá seu 
apoio político ao vice-gover-
nador. “O meu apoio, Mauro 
Mendes, vai ser para o Ota-
viano Pivetta”, completou.

Ao justificar a escolha, 
o governador destacou a 
experiência administrativa 
de Pivetta e o período em 
que ele atua ao seu lado na 
gestão estadual. Mendes 
também lembrou que, caso 
deixe o cargo para disputar 
a cadeira no Senado, o vice 
assumirá o comando do 
Executivo.

“Ele já foi três vezes pre-
feito de Lucas, está há sete 
anos comigo no governo 
como vice-governador. É a 
pessoa que, se eu sair para 
ser candidato ao Senado, 
vai assumir o governo. Está 
preparado, conhece a má-
quina e tem condições de 
tocar e manter o governo 
do Estado de Mato Grosso 
nessa mesma pegada, que 
deu muitos bons resultados 
nos últimos anos”, concluiu.

Mauro diz acreditar que ele e Jayme disputariam ‘voto a voto’ para o Senado, 
com chance de vencer os rivais

Mayke Toscano | Secom-MT

REDUÇÃO DE JORNADA

Coronel Fernanda critica projeto de Erika Hilton
Fernanda Leite

A deputada federal Co-
ronel Fernanda (PL) disse 
na segunda-feira (16) que o 
debate sobre o fim da esca-
la 6x1 ainda precisa avan-
çar com cautela na Câmara 
dos Deputados. Segundo 
a parlamentar, a proposta 
inicial apresentada pela de-
putada federal Erika Hilton 
(PSOL-SP) precisa passar 
por uma análise mais pro-
funda antes de qualquer de-
liberação, com discussão na 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) e, posterior-
mente, em comissão a ser 
criada para avaliar o tema.

Na avaliação da depu-
tada Coronel Fernanda, 
a discussão não pode ser 
conduzida sem que todos 
os setores envolvidos sejam 
ouvidos. Ela argumenta que 
ainda há muitos pontos a 
serem esclarecidos, espe-
cialmente em relação aos 

custos que a mudança pode 
gerar para o setor público 
e para a iniciativa privada, 
além dos efeitos práticos 
para os trabalhadores.

A deputada disse que o 
Congresso tem a respon-
sabilidade de aprofundar o 
debate para construir uma 
proposta que realmente 
atenda à realidade do país. 
Para ela, a análise não deve 
se restringir ao apelo popu-
lar da medida, mas conside-
rar se a alteração na jornada 
de trabalho será viável e se, 
de fato, trará benefícios con-
cretos à classe trabalhadora.

Fernanda também criti-
cou o texto inicial da pro-
posta e afirmou que ele 
ainda carece de amadure-
cimento técnico. Conforme 
a parlamentar, o tema exi-
ge uma discussão ampla, 
com participação de repre-
sentantes da indústria, do 
agronegócio, do comércio e 
dos próprios trabalhadores.

“Nós temos que ouvir 
todos os setores. Tem uma 
questão que ninguém está 
levando em consideração, 
que é o quanto isso vai cus-
tar para o setor público, o 
quanto isso vai custar para 
o setor privado, se isso vai 
realmente atender à expec-
tativa do trabalhador e o 
que nós devemos apresen-
tar como proposta adequa-
da”, declarou.

A deputada reforçou 
que ainda há “muita coisa 
para acontecer” e “muita 
coisa para se conhecer” 
antes que a Câmara avan-
ce no mérito da matéria. 
Segundo ela, essa escuta 
ampla faz parte do papel 
do Parlamento.

“Estamos ouvindo re-
presentantes da indústria, 
do agro, do comércio e 
agora também vamos ouvir 
a questão do trabalhador. 
Essa é a função do parla-
mentar”, completou.

Fernanda participou 
na segunda, 16, de um 
encontro promovido pela 
Aliança do Setor Produ-
tivo de Mato Grosso, for-
mada pela Federação da 
Agricultura e Pecuária de 

Segundo a deputada, Congresso precisa debater mais e construir uma proposta 
mais adequada à realidade do país

Assessoria

Mato Grosso (Famato), Fe-
deração do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
de Mato Grosso (Fecomér-
cio-MT) e Federação das 
Indústrias de Mato Gros-
so (Fiemt). O evento teve 

como finalidade apresen-
tar aos congressistas de 
Mato Grosso estudos téc-
nicos realizados pelo setor 
produtivo sobre o impacto 
da redução da jornada na 
economia estadual.
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Projeto piloto busca revitalizar Centro com mais movimento e valorização de espaços históricos

Cuiabá planeja calçadão noturno e
revitalização do Centro Histórico

POLÍCIA

Calçadão na Praça da Mandioca faz parte de plano de revitalização e 
incentivo ao comércio local

Reprodução
Gabriel Soares

A criação de um calça-
dão noturno e a recupera-
ção de imóveis históricos 
marcam uma nova tentati-
va de revitalização do Cen-
tro Histórico de Cuiabá. As 
medidas foram anunciadas 
pelo prefeito Abilio Bru-
nini (PL) durante visita à 
Praça da Mandioca, na noi-
te desta segunda-feira, 16 
de março.

O principal destaque é 
o fechamento da Travessa 
Aníbal de Toledo, que liga 
a praça à Avenida Mato 
Grosso, para funcionamen-
to como área exclusiva de 
pedestres no período no-
turno. A proposta é que o 
trecho fique interditado 
diariamente das 20h às 3h, 
permitindo a ampliação 
das atividades de bares, 
restaurantes e do fluxo de 
pessoas.

Segundo o prefeito, a 
iniciativa busca devolver 
vitalidade a um dos pontos 
mais tradicionais da capi-
tal. “Vamos transformar 
esse trecho em um ambien-
te de convivência, com mais 
movimento, mais gente nas 
ruas e valorização dos co-
mércios locais”, afirmou.

A criação do calçadão 
será implantada inicial-
mente como projeto piloto. 
A Prefeitura avalia o fun-
cionamento da medida nos 
próximos dias, com apoio 
dos estabelecimentos da re-
gião, que deverão colaborar 
com a organização, limpeza 
e segurança do espaço.

Além da intervenção vi-
ária, o plano da gestão mu-
nicipal inclui ações de revi-
talização e restauração de 
imóveis históricos no entor-
no da praça. Durante a visi-

FIM DO ABANDONO

ta, Abilio percorreu constru-
ções antigas e defendeu a 
preservação do patrimônio 
arquitetônico aliada à adap-
tação dos espaços para uso 
contemporâneo.

“O que é antigo, é anti-
go. Vamos preservar. E o 
que for novo, a gente faz 
novo, com qualidade, res-
peitando a história, mas 
dando utilidade para hoje”, 
declarou o prefeito.

A proposta prevê o rea-
proveitamento de elemen-
tos estruturais existentes, 
com intervenções técnicas 
especializadas. De acordo 
com Abilio, a intenção é 
evitar demolições desne-
cessárias e garantir que os 
imóveis sejam recuperados 
de forma adequada. “Dá 
para aproveitar muita coi-
sa. Mas precisa de equipe 
de engenharia que saiba 
fazer sem destruir. A ideia 

é segurar, restaurar e inte-
grar ao novo”, disse.

Outra medida conside-
rada pela administração 
municipal é a desapropria-
ção de imóveis estratégicos 
para o projeto de requali-
ficação urbana. A intenção 
é evitar a degradação de 
estruturas consideradas 
relevantes para o conjun-
to arquitetônico do Centro 
Histórico.

“Essa peça é importante 
para a arquitetura do local. 
Não vamos deixar cair. Va-
mos cuidar e dar uma nova 
função”, pontuou o prefeito.

A Praça da Mandioca é 
tradicionalmente conheci-
da como um dos principais 
pontos de encontro da vida 
noturna cuiabana, reunin-
do bares, restaurantes e 
manifestações culturais. 
Nos últimos anos, no entan-
to, a região tem enfrentado 

desafios relacionados à de-
gradação urbana e à redu-
ção do fluxo de frequenta-
dores.

Com as novas medidas, 
a Prefeitura aposta na re-
ocupação qualificada do 
espaço, estimulando a cir-
culação de pessoas e o for-
talecimento da economia 
local. A expectativa é que a 
combinação entre calçadão 
noturno, valorização do pa-
trimônio histórico e incen-
tivo às atividades culturais 
transforme a área em um 
polo gastronômico e turís-
tico mais consolidado.

A gestão municipal ava-
lia que, se bem-sucedido, 
o modelo poderá ser am-
pliado para outras áreas 
do Centro, reforçando a 
estratégia de revitalização 
urbana e recuperação de 
espaços públicos na capital 
mato-grossense.

João Carlos

Erinaldo de Souza dos 
Anjos foi encontrado mor-
to na tarde de segunda-fei-
ra, 16 de março, em uma 
área de mata no bairro 
Buriti, na região do Ben-
to Porto, no município de 
Diamantino (208 km de 
Cuiabá). O corpo só foi lo-
calizado após uma denún-
cia anônima indicar o pos-
sível paradeiro da vítima, 
que estava desaparecida.

De acordo com o bole-
tim de ocorrência, equipes 
da Polícia Militar, do Cor-
po de Bombeiros e da Po-
lícia Civil foram até o local 
informado e encontraram 
o corpo enterrado em uma 
cova rasa. Após a perícia 
inicial, o corpo foi recolhi-
do e encaminhado ao Ins-
tituto Médico Legal (IML), 
onde passará por exames 
de necropsia.

A descoberta deu início 
a uma série de diligências 
que apontaram para um 
possível cenário de violên-
cia anterior ao homicídio. 
As investigações indicam 
que Erinaldo pode ter sido 
levado a uma residência, 
onde teria sido agredido 
em uma espécie de “salve”, 
prática associada a puni-
ções violentas.

No local, foram encon-
trados pedaços de madei-
ra quebrados, que podem 
ter sido utilizados durante 
as agressões. Além disso, 
uma árvore próxima apre-
sentava fios amarrados, 

sugerindo que a vítima 
pode ter sido imobilizada.

De acordo com a linha 
investigativa, após a ses-
são de violência, a vítima 
teria sido levada para ou-
tro ponto, onde foi morta. 
Em seguida, o corpo foi 
transportado e enterrado 
na área de mata onde aca-
bou sendo encontrado.

Até o momento, sete 
pessoas são apontadas 
como suspeitas de envolvi-
mento no crime. Seis já fo-
ram presas pelas forças de 
segurança, enquanto uma 
segue foragida. Durante 
as buscas, a polícia encon-
trou indícios que podem 
ligar os suspeitos ao local 
da desova, como vestígios 
de terra e capim no inte-
rior de um veículo.

Outro elemento que 
reforça a investigação é a 
possível ligação entre pe-
daços de madeira encon-
trados em uma residência 
e os objetos recolhidos no 
local das agressões, que 
seriam compatíveis entre 
si. O corpo foi recolhido 
do local onde foi encami-
nhado ao Instituto Médico 
Legal (IML), onde passará 
por exames de necrpsia.

O caso está sendo in-
vestigado pela Delegacia 
de Homicídios e Proteção 
à Pessoa (DHPP), que se-
gue em diligências para 
esclarecer completamen-
te a dinâmica do crime e 
localizar um suspeito que 
ainda não foi preso.

MUNDO CÃO
Homem é encontrado morto
após sessão de violência

Da redação

Voltado ao estímulo do 
empreendedorismo e capa-
citação de novos profissio-
nais no universo da moda, 
um dos setores que mais 
cresce na economia criativa, 
o LAB Moda É+ vai ser lança-
do nesta sexta (20), na Uni-
versidade de Cuiabá (Unic), 
campus Beira Rio. O projeto, 
idealizado pelo Instituto Ele-
var, em parceria com a Unic, 
é viabilizado pelo edital MT 
Criativo, da Secretaria de 
Estado de Cultura, Espor-
te e Lazer de Mato Grosso 
(Secel/MT), com recursos 
da Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cultura 
(PNAB) – Ciclo I.

“Essa parceria com o 
Instituto Elevar por meio 
do LAB MODA É + irá ge-
rar novas perspectivas 
econômicas para o setor 
ao conectar segmentos da 
cultura e economia cria-
tiva, o que produz mais 
oportunidades de negó-
cios e ampliação do mer-
cado, que tem um grande 
potencial de crescimento 
no estado”, sintetiza a su-
perintendente de Econo-
mia Criativa da Secel, Kei-
ko Okamura.   

O laboratório será ins-
talado no espaço dedicado 
anteriormente ao curso de 
moda da Unic. Com ins-
trutores qualificados, vai 
oferecer uma formação 

ampla ao abordar todas as 
etapas do processo produ-
tivo da moda, conectando 
profissionais, estudantes e 
empreendedores da área. 
Os conteúdos vão desde a 
fase de criação até a produ-
ção final, abrangendo for-
mação teórica, técnicas de 
moda, modelagem, corte e 
costura, precificação dos 
produtos, comunicação e 
marketing.

Além das aulas prá-
ticas e teóricas, o proje-
to também contará com 
workshops sobre temas 
essenciais para o merca-
do, como direito da moda, 
abordando propriedade 
intelectual e proteção de 
marcas. Os participantes 

Da redação

A Polícia Civil deflagrou, 
na terça-feira (17.03), a 
Operação Erínias, com o 
objetivo de cumprir um 
mandado de prisão pre-
ventiva e três mandados 
de busca e apreensão con-
tra um empresário, de 28 
anos, investigado por um 
homicídio ocorrido na re-
gião da Vila Santo Antô-
nio, em Rondonópolis, no 
dia 01 de março deste ano.

A vítima, Jozias dos 
Santos Lima, de 56 anos, 
estava em frente a um 
estabelecimento comer-
cial quando um homem 
em uma motocicleta se 
aproximou e efetuou di-
versos disparos de arma 
de fogo. Ele vítima era 
pessoa em situação de 
rua e morreu ainda no 
local, sem qualquer pos-
sibilidade de defesa.

Logo após o crime, a 
equipe da Delegacia Espe-
cializada de Homicídios e 
Proteção à Pessoa (DHPP) 
de Rondonópolis iniciou 
diligências investigativas, 
com levantamento de in-
formações e análise de 
elementos probatórios, 
que possibilitaram identi-
ficar o autor do homicídio, 
proprietário do estabeleci-
mento localizada em fren-
te ao local onde a vítima 
foi morta.

Com base nos elemen-
tos reunidos, a Polícia Civil 
representou pela prisão 
preventiva do investigado 
e pela expedição de man-
dados de busca e apreen-
são, medidas que foram 
deferidas pelo juízo da 1ª 
Vara Criminal de Rondo-
nópolis.

Na manhã de segunda-
-feira (16.03), as equipes 
da DHPP Rondonópolis 

deram cumprimento às 
ordens judiciais, localizan-
do e prendendo o suspeito 
em sua residência, no bair-
ro Parque Universitário.

Durante as buscas, fo-
ram apreendidos um re-
vólver calibre .38, nove 
munições, dois aparelhos 
celulares e uma motoci-
cleta Honda Bros, obje-
tos compatíveis com os 
utilizados no crime. Em 
razão da arma encontra-
da, o investigado também 
foi autuado em flagrante 
por posse ilegal de arma 
de fogo.

Durante o interrogató-
rio formal, o investigado 
confessou a autoria dos 
disparos. Segundo rela-
tou, sua conveniência teria 
sido arrombada recente-
mente, ocasião em que 
diversos produtos foram 
subtraídos.

Na noite do crime, ao 
visualizar pelas câmeras 
de monitoramento que a 
vítima estava deitada em 
frente ao estabelecimento, 
afirmou ter acreditado que 
o local poderia ser nova-
mente alvo de furto. Dian-
te disso, deslocou-se até o 
local e efetuou os disparos 
que resultaram na morte 
da vítima.

O inquérito policial se-
gue em andamento e deve-
rá ser concluído no prazo 
legal de 10 dias, quando o 
investigado será indiciado 
por homicídio qualificado.

A operação recebeu o 
nome “Erínias”, em refe-
rência às divindades da 
mitologia grega Alecto, 
Megera e Tisífone, asso-
ciadas à justiça punitiva, 
simbolizando a atuação 
firme da Polícia Civil na 
elucidação de crimes con-
tra a vida e responsabiliza-
ção de seus autores.

COVARDIA
Empresário executa morador
de rua a tiros no interior

ECONOMIA CRIATIVA

1º laboratório de moda de MT será
lançado em Cuiabá na sexta-feira

terão acesso a conteúdos 
voltados à comunicação, 
branding (gestão estratégi-
ca) e estratégias de marke-
ting digital para a divulga-
ção de produtos e serviços 
de forma eficiente nas re-
des sociais. A formação 
prática será alinhada às 
demandas do setor a fim de 
ampliar as oportunidades 
de inserção e crescimento 
no mercado de trabalho. 
O projeto irá transformar 
o ambiente em um hub de 
produção, aprendizado e 
inovação para o setor da 
moda em Cuiabá.

A iniciativa busca de-
mocratizar o acesso ao co-
nhecimento e fortalecer a 
cadeia produtiva da moda 
regional, com a valorizando 
da identidade cultural por 
meio do vestuário e incen-
tivo a profissionalização de 
novos talentos.

EDITAL - O edital foi 
lançado pela Secel-MT 
com valor superior a R$ 
5,7 milhões para fortale-
cer iniciativas culturais de 
fomento à economia cria-
da, nas categorias Negócio 
Criativo e/ou Sociocultu-
ral, e Laboratório de Eco-
nomia Criativa. O edital 
teve complementação de 
mais RS 1,2 milhão com a 
inclusão de mais nove pro-
jetos culturais. Para sete 
projetos de laboratório, 
foram disponibilizados R$ 
2,1 milhões, sendo R$ 300 
mil a cada um, incluindo o 
LAB Moda É+.

Com instrutores qualificados, laboratório vai oferecer uma formação ampla sobre moda

Assessoria



JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, QUARTA-FEIRA, 18 de MARÇO de 2026

PG 6 - COLUNA SOCIAL
www.estadaomatogrosso.com.br

@valdomiroarruda

Flávio Sarahyba e a multiempresária Thatiana Rabelo no evento 
CONECTA ABRASEL

Davi Petroni sempre elegante

Samya Mabruque, 
aniversariante da semana

A beleza de Milena Volcov

Em alusão à Semana do Dia Inter-
nacional da Síndrome de Down, a As-
sociação dos Síndromes de Down de 
Mato Grosso (ASDMT) realiza o evento 
ASDMT Conecta T21 – Envelhecimen-
to e Educação, no dia 20 de março, às 
19h, no auditório do Cuiabá Lar Sho-
pping, em Cuiabá. O evento é aberto ao 
público e busca promover informação e 
reflexão sobre temas importantes na 
vida dessas pessoas, especialmente 
relacionados à educação, desenvolvi-
mento e envelhecimento, contribuindo 
para orientar famílias, profissionais e a 
sociedade sobre os desafios e as pos-
sibilidades ao longo da vida. Inscrições 
e informações podem ser encontradas 
no site asdmt.com.br. 

A arte de Caju da Rebeca
O multiartista Caju da Rabeca lançando seu novo ál-

bum, Rabecaju. Com 13 faixas, o trabalho já está dispo-
nível nas principais plataformas musicais de streaming 
como Spotify, Deezer, Apple Music, Soundcloud, You-
tube Music, entre outras. O trabalho é um mergulho nas 
experimentações de Caju com a rabeca, instrumento de 
cordas percursor do violino e que faz parte da cultura 
popular brasileira. O projeto contou com a participa-
ção do Grupo de Siriri Flor do Cambambi e de quatro 
artistas LGBTs em uma faixa do álbum: Cris Chaves, A 
Luisa Lamar, Mônica Seven e Estela Ceregatti. A pro-
dução foi inspirada nos folguedos “molhados” de rabe-
ca, nos rasqueados e siriri mato-grossenses, em diálogo 
com ritmos do Norte e Nordeste, tecendo uma trama de 
sons onde se ouvem ganzás, mochos, violas de cocho, 
sanfonas e vozes que carregam territórios vividos.

CONECTA ABRASEL
Nesta última segunda feira a multiempresária Thatiana Rabelo, 

proprietária da Pietra Rabelo Closet e Semijoias e Tatu Bola Cuia-
bá, recebeu uma palestra Magna de Flávio Sarayba, vice-presiden-
te do grupo ALIFE. O evento movimentou a noite cuiabana reu-
nindo empresários do setor e autoridades. O tema da palestra foi 
“Como construir bares e restaurantes financeiramente saudáveis”; 
e o evento CONECTA ABRASEL teve casa cheia! Por mais eventos 
assim em Cuiabá.

Os clássicos 
estão de volta 
ao Outback
Depois de muitos 

pedidos dos consu-
midores nas redes 
sociais, o Outback 
Steakhouse anuncia 
o retorno de cinco 
pratos clássicos do 
cardápio na nova 
campanha Back to 
Outback. Com o 
conceito “Vocês pe-
diram tanto que eles 
voltaram”, a ação 
traz a humorista e 
apresentadora Dani 
Calabresa reagindo 
a comentários e ma-
nifestações dos con-
sumidores que pedi-
ram calorosamente 
a volta de seus itens 
favoritos. Os pratos 
retornam ao menu 
de todas as unidades 
do Brasil por tempo 
limitado até o dia 10 
de maio.

LANÇAMENTO
Sábado, 21 março, acontece o lançamen-

to da 23ª Parada do Orgulho LGBTQIA+ de 
Mato Grosso, no Cine Teatro Cuiabá, logo 
depois no TOP FEST acontece a escolha da 
DRAG da Parada 2026 seguido de uma bada-
lada festa: DJ Glassess Flor de Lis, Sas Menina, 
Melissa Goulart, e Diego Ramos são as atra-
ções desse evento.  
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ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE RONDONÓPOLIS

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 13/2026
O Município de Rondonópolis-MT, através da Superintendência de Compras e 
Licitação, torna público que realizará a licitação em epígrafe para o REGISTRO DE 
PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE PESSOA REGISTRO 
DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SEGURO VEICULAR, COM 
COBERTURA TOTAL E ASSISTÊNCIA 24 (VINTE E QUATRO) HORAS, PARA OS 
VEÍCULOS PERTENCENTES À FROTA OFICIAL DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE RONDONÓPOLIS-MT, conforme especificações e quantitativos estabelecidos 
neste edital e todos seus anexos. Os interessados poderão retirar o edital completo 
gratuitamente no endereço eletrônico bllcompras.com, onde as propostas serão 
recebidas e processadas por  meio e le t rôn ico,  bem como,  no s i te 
www.rondonopolis.mt.gov.br Opção: Licitações, e na Prefeitura, Departamento de 
Compras, Avenida Duque de Caxias, n.º 1.000, Bairro Vila Aurora, das 12h00 às 
18h00, telefone para contato (66) 3411-5734, ABERTURA DAS PROPOSTAS: 
07/04/2026 às 09h30 (horário de Brasília) em sessão pública nos termos do Edital e 
seus anexos.
Rondonópolis-MT, 17 de Março de 2026.

Rafaelly Priscila Rezende de Almeida
Superintendente do Departamento de Compras

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE RONDONÓPOLIS

TERMO DE RATIFICAÇÃO N° 23/2026 - INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
O Senhor MYKAELL THIAGO DOS SANTOS VITORINO BANDEIRA, Secretário 
Municipal de Saúde do Município de Rondonópolis, Estado de Mato Grosso, no uso de 
suas atribuições legais por meio do Decreto 12.669 de 23 de abril de 2025, e nos 
termos do art. 74, Caput c/c 79, da Lei Federal n.º 14.133, de 01 abril de 2021, 
RATIFICA O PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N.º 23/2026, 
Chamada Públ ica nº  06/2025,  com fu lcro  no Parecer  Jur íd ico n . º 
358/2025/ASSESSORIA/COMPRAS/SAD, que apreciou o processo administrativo 
na modalidade de Inexigibilidade de Licitação, e diante da situação fática, de acordo 
com a Lei de Licitações, manifestou a favor do Licitante: RENAL SOCIEDADE DE 
UROLOGIA DE RONDONÓPOLIS S/S, com endereço na Rua Rio Branco, nº 1003 – 
Centro, Rondonópolis - MT, Cep: 78.700-180, inscrito no CNPJ: 01.710.497/0001-02. 
OBJETO: “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS PROCEDIMENTOS CLÍNICOS/CIRÚRGICOS – TERAPIAS 
ESPECIALIZADAS DE LITOTRIPSIA, PARA ATENDER PACIENTES DO SISTEMA 
ÚNICO DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE RONDONÓPOLIS”. VALOR DA 
INEXIGIBILIDADE: R$902.640,00 (novecentos e dois mil seiscentos e quarenta 
reais). Publique-se no átrio desta Prefeitura, no Diário Oficial da União (DOU), Diário 
Oficial do Tribunal de Contas do Estado (TCE), Diário Oficial do Município – 
DIORONDON, jornal de circulação local A Tribuna e jornal Regional ESTADÃO MT, 
para ciência de todos os interessados observadas as prescrições legais.
Rondonópolis-MT, 17 de março 2026.

Mykaell Thiago dos Santos Vitorino Bandeira
Secretário Municipal de Saúde

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE RONDONÓPOLIS

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° 007/2026
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE RONDONÓPOLIS, Estado de Mato Grosso, 
localizada à Avenida Duque de Caxias, nº 1.000, Bairro Vila Aurora, torna público e 
oficial para conhecimento dos interessados que por ordem do Exmo. Sr. Prefeito 
Municipal de Rondonópolis-MT, que por meio do (a) Agente de Contratação, realizará 
a Concorrência Eletrônica em epígrafe às 10:00 horas (horário de Brasília) do dia 02 
de abril de 2026, na Plataforma Eletrônica constante na página eletrônica da BLL– 
Bolsa de Licitações e Leilões. BLLCOMPRAS.COM. respectivamente, para 
Contratação do seguinte objeto:  CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO 
DE CONSTRUÇÃO DO CENTRO COMUNITÁRIO JARDIM IPÊ, NO MUNICÍPIO DE 
RONDONÓPOLIS - MT. Os interessados poderão retirar o processo contendo o edital 
e anexos de forma completa, de maneira gratuita na Plataforma Eletrônica constante 
na página eletrônica da BLL– Bolsa de Licitações e Leilões. BLLCOMPRAS.COM. ou 
na sede da Prefeitura Municipal, na Avenida Duque de Caxias, n.º 1000, Bairro Vila 
Aurora, mediante apresentação de CD-ROM ou PEN-DRIVE, no horário das 13:00 às 
1 7 : 0 0  h o r a s  e m  d i a s  ú t e i s ,  o u  s o l i c i t a r  p o r  m e i o  d o  e - m a i l 
l i c i t a c a o r o n d o n o p o l i s @ g m a i l . c o m ,  o u  r e t i r a r  n o  s i t e 
www.rondonopolis.mt.gov.br/licitacoes/.
Rondonópolis-MT, 17 de março de 2026.

Rafaelly Priscila Rezende de Almeida
Superintendente de Compras e Licitação

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE RONDONÓPOLIS

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 06/2026
O Município de Rondonópolis-MT., através da Superintendente de Compras e 
Licitação, torna público que realizará a licitação em epígrafe para registro de preços 
para futura e eventual aquisição de gêneros alimentícios perecíveis e não 
perecíveis, e formulas infantis e suplementos para o atendimento de 
alimentação escolar a serem fornecidos de forma contínua, fracionada e 
conforme a demanda nas Unidades de Ensino da Rede Municipal de Educação, 
centralizadas e descentralizadas ano letivo de 2026, Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) e recursos próprios do Município de 
Rondonópolis-MT, Secretaria Municipal de Educação. Os interessados poderão 
retirar o edital completo gratuitamente no endereço eletrônico bllcompras.com, onde 
as propostas serão recebidas e processadas por meio eletrônico, bem como, no site 
www.rondonopolis.mt.gov.br menu: Empresa opção: Licitações, e na Prefeitura, 
Superintendência de Compras, Avenida Duque de Caxias, n.º 1.000, Bairro Vila 
Aurora, das 12h00 às 18h00, telefone para contato (66) 3411-5739, Abertura das 
Propostas: 1º/04/2026 às 09h30 (horário de Brasília) em sessão pública eletrônica 
nos termos do Edital e seus anexos.
Rondonópolis-MT, 17 de março de 2026.

Rafaelly Priscila Rezende de Almeida
Superintendente do Departamento de Compras e Licitações

Email: pmrroo@hotmail.com

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE - SES

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 012/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO (SIGADOC) N° SES-PRO-2025/63667

A Secretaria de Estado de Saúde do Estado de Mato Grosso torna público que realizará a licitação 
em epígrafe, conforme indicado abaixo. DATA DE CADASTRAMENTO DE PROPOSTAS: a partir 
do dia 18/03/2026 até às 08h45min (horário de Cuiabá/MT – 09h45min Horário de Brasília/DF) do 
dia 30/03/2026. DATA DE ABERTURA DA SESSÃO E PROPOSTAS: a partir das 09h00min 
(horário de Cuiabá/MT - 10h00min horário de Brasília/DF) do dia 30/03/2026. Objeto: REGISTRO 
DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
ODONTOLÓGICOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO CENTRO ESTADUAL DE 
ODONTOLOGIA PARA PACIENTES ESPECIAIS-CEOPE. O Edital está disponível no Portal de 
A q u i s i ç õ e s 
https://aquisicoes.seplag.mt.gov.br/sgc/faces/pub/sgc/edlicitacoes/PropostaFornecedorEDLCon
sultaPageList.js p, onde será realizada a sessão pública e todas as operações relativas ao 
c e r t a m e .  E  n o  s i t e  d a  S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d e  S a ú d e  L i n k : 
https://www.saude.mt.gov.br/unidade/licitacoes/837/pregao-eletronico. Contato: E-mail 
pregao02@ses.mt.gov.br e (65) 3613-5410 – Coordenadoria de Aquisições.
Cuiabá-MT, 17 de março de 2026.

Ideuzete Maria da Silva Albuquerque Tercis
Pregoeira Oficial – SES/MT

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE - SES

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 014/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO (SIGADOC) Nº SES-PRO-2025/35364

A Secretaria de Estado de Saúde do Estado de Mato Grosso torna público que realizará a licitação 
em epígrafe, conforme indicado abaixo. DATA DE CADASTRAMENTO DE PROPOSTAS: a partir 
do dia 18/03/2026 até às 13h15min (horário de Cuiabá/MT – 14h15min Horário de Brasília/DF) do 
dia 02/04/2026. DATA DE ABERTURA DA SESSÃO E PROPOSTAS: a partir das 13h30min 
(horário de Cuiabá/MT - 14h30min horário de Brasília/DF) do dia 02/04/2026. Objeto: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA FORNECEDORA DE KITS DE COLETA DE SANGUE POR 
AFÉRESE, ABRANGENDO PROCEDIMENTOS DA HEMOTERAPIA (HEMÁCIA DUPLA, 
PLAQUETAFÉRESE,   PLASMAFÉRESE, LEUCOCITAFÉRESE TERAPÊUTICA E COLETA DE 
CÉLULAS HEMATOPOIÉTICAS) E FORNECIMENTO DE MÁQUINAS DE AFÉRESE 
COMPATÍVEIS  COM  OS  KITS,  EM  REGIME  DE  COMODATO,  PELO  PERÍODO DE  12  
(DOZE)  MESES,  PARA  ATENDER  A HEMORREDE PÚBLICA ESTADUAL DE MATO 
G R O S S O .  O  E d i t a l  e s t á  d i s p o n í v e l  n o  P o r t a l  d e  A q u i s i ç õ e s 
https://aquisicoes.seplag.mt.gov.br/sgc/faces/pub/sgc/edlicitacoes/PropostaFornecedorEDLCon
sultaPageList.js p, onde será realizada a sessão pública e todas as operações relativas ao 
c e r t a m e .  E  n o  s i t e  d a  S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d e  S a ú d e  L i n k : 
https://www.saude.mt.gov.br/unidade/licitacoes/837/pregao-eletronico. Contato: E-mail 
pregao02@ses.mt.gov.br e (65) 3613-5410 – Coordenadoria de Aquisições.
Cuiabá-MT, 17 de março de 2026.

Weslley Jean Nunes da Cunha Bastos
Superintendente de Aquisições e Contratos

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO

SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO

DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE LICENÇAS AMBIENTAIS

A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística 

(SINFRA-MT), torna público que requereu junto a Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente de Vila Bela da Santíssima 

Trindade (SEMMA/VBST/MT), a emissão da Licença Prévia 

(LP), Licença de Instalação (LI) e Autorização de Desmate 

(AD), para Obra de Construção de Ponte de Concreto 

sobre o Rio Vazante Barbado (PT01262), a Rodovia MT-

245. Trecho: Div. Pontes e Lacerda/Vila Bela de 

Santíssima Trindade – Entr. MT-199. Código SRE.: 

PT01262, com dimensões de 30,00m x 8,80m.

Marcelo de Oliveira e Silva

Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO

SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO

DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE LICENÇAS AMBIENTAIS

A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística 

(SINFRA-MT), torna público que requereu junto a Secretaria 

de Estado de Meio Ambiente (SEMA/ MT), a emissão da 

Licença Prévia (LP), Licença de Instalação (LI) e Autorização 

de Desmate (AD), para Obra de Ponte de Concreto sobre o 

Rio Barbado (PT01259), na Rodovia MT-245. TRECHO: 

Div. Pontes e Lacerda/Vila Bela da Santíssima Trindade – 

Entr. MT-199. Código SER PT01259, com dimensões de 

140,00m x 8,80m.

Marcelo de Oliveira e Silva

Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO

SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO

DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL

A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística 

(SINFRA-MT), torna público que requereu junto a Secretaria 

Estadual de Meio Ambiente a Solicitação de Licença Prévia 

(LP) e da Licença de Instalação (LI), referente implantação e 

pavimentação da Rodovia MT-493, Trecho: ENTR MT-140 

– ENTR BR-242; Subtrecho: ENTR MT-140 – ENTR BR-242; 

ext. 33,70 km; município: Boa Esperança do Norte; SRE: 

493EMT0010.

Marcelo de Oliveira e Silva

Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO

SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO

DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL

A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística 

(SINFRA-MT), torna público que requereu junto a Secretaria 

Estadual de Meio Ambiente a Solicitação de Licença Prévia 

(LP) e da Licença de Instalação (LI), referente à Implantação 

de Pavimentação Asfáltica, na Rodovia MT-473, Trecho: 

Entr. MT-265 a Entr. MT-358; Subtrecho: Rio Gomalina (Km 

31) – Comunidade Matão (Km 44,2); ext. 30,61 km; Código 

S.R.E:473EEMT0010; Lote: 02.

Marcelo de Oliveira e Silva

Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PLANALTO DA SERRA-MT

AVISO DE RESULTADO 
CREDENCIAMENTO Nº 001/2026 

 PROCESSO Nº 004/2026.
A Comissão de Licitação, torna público 
para conhecimento dos interessados o re-
sultado do Credenciamento- nº 001/2026, 
aberta no dia 26/02/2026, A empresa 
45.374.524 MULLER OLIVEIRA SILVA, 
devidamente inscrita no CNPJ nº CNPJ nº 
45.374.524/0001-80, apresentou interesse 
em se credenciar para prestação de ser-
viços na função de MECÂNICO COM EN-
CARGOS COMPLEMENTARES. Após ava-
liação de sua documentação de habilitação, 
foi constatado que a empresa interessada 
cumpriu com os requisitos e deste modo se 
consagrou CREDENCIADA. ANNIELY OLI-
VEIRA DOS SANTOS MARQUES-PREGO-
EIRA.

EXTRATO DO TERMO DE 
PRORROGAÇÃO DE VIGENCIA 

DE ATA DE REGISTRO 
(ART 84, Lei 14.133/21)

EXTRATO DO TERMO DE PRORROGA-
ÇÃO DE VIGENCIA DE ATA DE REGIS-
TRO (ART 84, Lei 14.133/21), ORIUNDO 
DO PREGAO ELETRONICO 003/2025. 
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal 
de Planalto da Serra-MT, CNPJ sob o 
nº 37.465.176/0001-29, CONTRATA-
DA: CYAN PAPELARIA E MAT. DE IN-
FORMATICA EIRELI-EPP. CNPJ sob nº 
20.357.366/0001-20.OBJETO: Termo Adi-
tivo, PRORROGANDO VIGENCIA E MAN-
TENDO VALORES CONFORME ATA DE 
REGISTRO DE PREÇO 003/2025 , EM 
CONFORMIDADE COM O ART 84, DA LEI 
14.133/21. VALOR TOTAL: R$ 30.988,20.
DATA DE ASSINATURA:10/03/2026. VI-
GÊNCIA: 07/03/2026 A 07/03/2027.AM-
PARO LEGAL: ART 84, Da Lei 14.133/21. 
NATAL ALVES DE ASSIS SOBRINHO- 
PREFEITO DE PLANALTO DA SERRA.

EXTRATO DO TERMO DE 
PRORROGAÇÃO DE VIGENCIA  

DE ATA DE REGISTRO 
(ART 84, Lei 14.133/21)

EXTRATO DO TERMO DE PRORROGA-
ÇÃO DE VIGENCIA DE ATA DE REGIS-
TRO (ART 84, Lei 14.133/21), ORIUNDO 
DO PREGAO ELETRONICO 004/2025. 
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal 
de Planalto da Serra-MT, CNPJ sob o nº 
37.465.176/0001-29, CONTRATADA: GE-
RAÇÃO 2000 CALÇADOS, CONFECÇÕES 
E MATERIAIS ESPORTIVOS. CNPJ sob 
nº 03.449.844/0001-02.OBJETO: Termo 
Aditivo, PRORROGANDO VIGENCIA E 
MANTENDO VALORES CONFORME ATA 
DE REGISTRO DE PREÇO 004/2025 , EM 
CONFORMIDADE COM O ART 84, DA LEI 
14.133/21. VALOR TOTAL:R$ 13.701,00.
DATA DE ASSINATURA:10/03/2026. VI-
GÊNCIA: 07/03/2026 A 07/03/2027.AM-
PARO LEGAL: ART 84, Da Lei 14.133/21. 
NATAL ALVES DE ASSIS SOBRINHO- 
PREFEITO DE PLANALTO DA SERRA.

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE CÁCERES
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 04/2026
REGISTRO DE PREÇO, MENOR PREÇO POR ITEM

Interessada: Secretaria Municipal de Esporte e Lazer. Objeto: 
Futura e eventual contratação de Empresa Especializada para 
Prestação de Serviços de Arbitragem. Realização: 01 de abril de 
2026 às 09h00min horário de Brasília. Observação: A pasta 
contendo o Edital e seus anexos poderão ser obtidos, na 
Prefeitura de Cáceres-MT, situada à Av. Brasil nº 119, CEP: 
7 8 . 2 1 0 - 9 0 6 ,  o u  b a i x a d a s  n o  p o r t a l 
https://www.caceres.mt.gov.br/Licitacoes e na plataforma 
www.licitanet.com.br.
Prefeitura de Cáceres-MT, 17 de março de 2026.

Wilton Bento Pimenta
Pregoeiro Oficial - Portaria nº 251/2025

O MUNICÍPIO DE LUCAS DO RIO VERDE-MT, inscrito no 
CNPJ 24.772.246-0001/40, com sede administrativa 
estabelecida na Av. América do Sul, nº 2500-S, Parque dos 
Buritis, em Lucas do Rio Verde/MT, torna público que requereu 
junto a SEMA/MT - SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO 
AMBIENTE a renovação da Licença Prévia - LP e Licença de 
Instalação - LI referente ao PROJETO DE INFRAESTRUTURA 
DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE RODOVIA MUNICIPAL 
NO MUNICÍPIO DE LUCAS DO RIO VERDE-MT. Trecho 
localizado na rodovia municipal Linha 23 e Linha 21 (entre a 
MT-338 e o Distrito de Groslândia) - totalizando 
aproximadamente 27,93 km, não foi determinado 
EIA/RIMA.P

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ

AVISO DE ABERTURA
PREGÃO ELETRÔNICO N° 016/2026/PMC

PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 077.899/2025
ÓRGÃO SOLICITANTE: Secretaria Municipal de Mobilidade 
Urbana e Segurança Pública – SEMOB/SEGP. OBJETO: 
Contratação de empresa especializada para fornecimento e 
implantação de equipamentos eletrônicos, incluindo instalação, 
configuração, manutenção e suporte técnico, visando atender à 
Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana e Segurança 
Pública – SEMOB. SEGP de Cuiabá, com foco no pleno 
funcionamento de soluções tecnológicas integradas voltadas à 
mobil idade urbana. ABERTURA DAS PROPOSTAS: 
01/04/2026 às 10:00hrs (dez horas) Horário de Brasília, através 
da plataforma do BLL Compras do site: www.bllcompras.org.br. 
EDITAL DISPONÍVEL: http://licitacao.cuiaba.mt.gov.br/licitacao 
site Prefeitura de Cuiabá-MT) www.bllcompras.org.br. E-mail: 
licitacoes@cuiaba.mt.gov.br, de Segunda a Sexta-feira, das 
08:00 as 18:00 horas (Cuiabá-MT).
Cuiabá/MT, 16 de março de 2026.

Evandro Marcus Paiva Machado
Secretário Adjunto Especial de Licitações e Contratos

A O Telhar Agropecuária LTDA, inscrita no CNPJ Nº 
05.683.277/0010-70, torna público que requereu junto a 
Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente de 
Diamantino/MT, a Autorização de Mineração para 
Extração de cascalho em uma área de 28,25 ha, 
localizada na Rodovia BR 364 Km 30 + 30 Km À 
Esquerda, entre o Posto Gil e Diamantino, S/N  - Faz. 
Sete Lagoas, Zona Rural do município Diamantino – MT.

PUBLICIDADE LEGAL 
ANUNCIE BALANÇOS,

EDITAIS E AVISOS.

(65) 99228-9990
ATAS   EDITAIS   BALANÇOS   EXTRAVIOS   

CONVOCAÇÕES   REGULAMENTOS     
ESTATUTOS    AVISOS DE LICITAÇÕES...

ANUNCIE 
(65) 99830-1111
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Brasileiras podem chegar ao topo
BT 400 CUIABÁ

Da redação

O World Tour BT 400 
Cuiabá, etapa oficial do 
Circuito Mundial de Beach 
Tennis homologada pela 
International Tennis Fede-
ration (ITF), pode modifi-
car a primeira colocação 
do ranking mundial da 
categoria. As equipes ven-
cedoras, tanto no masculi-
no como feminino, somam 
mais 400 pontos na lista, 
com premiação de US$ 45 
mil, cerca de R$ 232 mil. 
A paulistana Sophia Chow 
e a paranaense Vitória 
Marchezini, atualmente na 
terceira colocação entre as 
melhores do mundo, pre-
cisam do título para ultra-
passar as italianas Giulia 
Gasparri e Ninny Valentini, 
que estão na liderança do 
ranking há um ano.

O BT 400 começou 
nesta terça-feira (17), com 
o qualifying, a partir das 
15h. A chave principal ini-
cia nesta quarta-feira (18), 
com a primeira rodada 
no mesmo horário. Já na 
quinta-feira serão reali-
zadas as oitavas de final. 
Na sexta-feira, atletas dis-
putam as quartas de final 
e, no sábado, as semis e 
finais de dupla masculina 
e feminina no mesmo dia.

ETAPAS DO MUNDIAL  
- Ao longo do segundo se-
mestre de 2025, Chow e 
Marchezini conquistaram 
resultados positivos, com 
títulos em sequência em 
Marechal Deodoro (AL), 
Aruba, Sand Series Finals 
e Ribeirão Preto (SP). A 
dupla começou o ano com 
título no BT 400 de Mati-

nhos (PR) e acumula uma 
invencibilidade de 15 par-
tidas. As atletas venceram 
30 das últimas 31 partidas 
disputadas. Se a mudança 
na liderança do ranking 
for consolidada, Marche-
zini, de 20 anos, seria a 
mais jovem a chegar ao 
primeiro lugar do ranking. 
As atletas também seriam 
a primeira dupla brasileira 
a alcançar o topo em 14 
anos, desde Joana Cortez e 
Samantha Barijan.

"É praticamente o co-
meço definitivo de tem-
porada. Vamos começar a 
construir nosso ritmo de 
jogo. Jogamos em Cuiabá 
no ano passado e estava 
muito quente, mas gosta-
mos. As condições foram 
boas para um jogo agres-
sivo, pois a quadra era 
bastante dura e rápida. O 
circuito está muito com-
petitivo com um nível alto 
entre as duplas. Muitas 
podem ir bem. Claro que 
queremos muito vencer e 
ocupar o topo do ranking, 
é uma possibilidade e fi-
caríamos muito felizes se 
acontecesse, mas o nível 
é bastante alto e precisa-
mos pensar a cada ponto e 
a cada jogo antes de mais 
nada. Nossa preparação 
tem sido intensa, utiliza-
mos esse período para en-
trar em forma e nos prepa-
rar para a gira de torneios. 
Estamos animadas para o 
início do ano", destaca So-
phia Chow.

ENTRADA GRATUITA 
- A competição é realizada 
na Arena Beach Peak, na 
MT-251, a Rodovia Ema-
nuel Pinheiro, nº 300, no 

Chow e Marchezini podem ser a primeira dupla brasileira a alcançar o topo em 
14 anos, desde Cortez e Barijan

Divulgação
bairro Jardim Vitória, e 
conta com apoio do Go-
verno de Mato Grosso, por 
meio de convênio firmado 
entre a Secretaria de Esta-
do de Cultura, Esporte e 
Lazer (Secel-MT) e a Fede-
ração Mato-Grossense de 
Tênis. A entrada é gratuita.

A série de torneios co-
meçou nesta segunda (16), 
por volta de 8h30, com o 
BT 50, o equivalente a 50 
pontos para cada dupla 
campeã no ranking mun-
dial. Os primeiros campe-
ões da categoria vão ser 
conhecidos no período 
da noite. Participam da 
competição os melhores 
do mundo, como a dupla 
italiana Giulia Gasparri e 
Ninny Valentini, o hexa-
campeão mundial, o ita-
liano Michele Cappelletti, 
com o campeão mundial, 
o brasileiro André Baran, 
o espanhol Antomi Ramos, 
bicampeão mundial, com o 
italiano Niccolo Gasparri, 
os brasileiros Daniel Mola 
e Giovanni Cariani, ambos 
top 10 do mundo, entre 
outros atletas de renome 
internacional. 

A competição está sendo 
transmitida pela ESPN, do 
Disney+ além do PlayBT no 
Youtube e da RedeTV em 
TV aberta para todo o país.

O evento é todo gratui-
to na quadra central e qua-
dra 2 durante a semana 
toda. Os atletas amadores 
também disputam o tor-
neio nacional da Confede-
ração Brasileira de Tênis 
nas categorias por nível A, 
B, C e D, além de catego-
rias por idades juvenis e 
veteranos.

Da redação

O Centro Cultural Casa 
Cuiabana recebe, no dia 20 
de março, às 19h, o lança-
mento do livro “Relacio-
namentos tensos, meigos, 
cômicos e... esquisitos”, do 
jornalista Sergio Luiz Fer-
nandes. A programação 
contará também com a re-
alização de um sarau literá-
rio, unindo literatura e mo-
mentos de interação com o 
público.

Esta é a terceira obra 
publicada por Sergio Fer-
nandes e a segunda em 
formato impresso. O autor 
já lançou o livro de contos 
“Desencontros que geram 

encontros”, disponível ape-
nas em formato digital, 
além do romance “Turbati 
– Os Portais”, que explora 
o universo da fantasia me-
dieval.

Na nova obra, “Relacio-
namentos tensos, meigos, 
cômicos e... esquisitos”, o 
autor apresenta uma coletâ-
nea de contos que exploram 
diferentes facetas das rela-
ções afetivas. As narrativas 
abordam as complexidades 
humanas presentes nos 
vínculos entre as pessoas, 
destacando momentos de 
descoberta, convivência e 
adaptação às manias, gos-
tos, valores, qualidades e 
também defeitos.

NESTA SEXTA

Jornalista lança novo livro
Com histórias que com-

binam drama e humor, 
o livro convida o leitor a 
refletir sobre os desafios 
e as curiosidades que per-
meiam os relacionamentos, 
sempre com leveza e sensi-
bilidade. Segundo o autor, 
a obra é indicada para lei-
tores de diferentes idades, 
desde adolescentes até 
adultos e idosos.

SERVIÇO
Lançamento do livro 

“Relacionamentos tensos, 
meigos, cômicos e... esquisitos”

Quando: sexta-feira (20.3), às 19h
Local: Centro Cultural Casa Cuiabana
Endereço: Rua General Vale, nº 181 – 
Bairro Bandeirantes – Cuiabá (MT)
Entrada: Gratuita


